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Isolamento do "Trypanosomo
nentes á Molestia de

e

do

Dl'. Gastào de Oliveira

para osmaisctan te,
habitantes dellas.

A Triatoma

tambem
infecção, Cumpre,
examinámos apenas

lj'zatoJJZ(f mc/:rista existe eUl perccn ta­
12:em muito menor relativamente á

en contra-se de ,-,.-c>+,,,,,-,,,, '~1él

cercas de taipa. No Estado, ao que pa·
rece, ainda não se tanto á vida
domiciliar quanto em outros pontos do
onde sua habitual de existencia

a humana. Foi Canôas, situa-
da a dez minutos da que, pela gen·
tileza do Dl'. RICARDO for-
neceu ..nos o luaior contigente. Recebemos
nove exemplares, dos quaes seis foratn co­
lhidos no meio exterior ou lU

em que penetravam na
leito das victimas e

. Todos
isentos de
associada á

é interessante sob o
da

attentarmos ao facto
etados varios
festans, en viados
localidade.

pela diffusão e seu alto índice infe­
ctuoso. Assola todo o Estado e pullula as­
sombrosamente em extensas zonas, assim
na regIão serrana C01no nas da
fronteira com o Uruguay e com a Argen­
tina. á vida domestica, faz. das
cafúas,
séde de
mercê de sua condiçãosorte, realízámos o ha

ele contribuir para o
Trúdoma no Estado, etn
o conhecimento do qua­

da trypanosomo-
, e para

dro geral da
se no Brasil.

Em Abril do al1l10 os ]hs.
ARISTIDES lVrARQES CUNHA,
ARAUJO, BLESSMANN e ESTEVES, exa-
minando um de úzjêstans

KLUC~) encontraram numero defla-
C0111 caracteres do lj:vpanosoma cru­

scientifica no rio Paraná com
volta por Buenos 1\1ontevidéo e Rio
Grande, das dvremorias do In-
stituto Oswaldo Cruz», voL fac. lI, 1918,

Alem deste, não conhecemos nenhum
outro trabalho sobre o vertente assumpto
no Rio Grande do Sul.

O genero lj'zátoma, dif~

fundido na que nos occupa, é repre·
sentado por tres variedades distinctas,
que c1assificámos como pertencentes ás
especies: hifestans (KLUG), JIe/{úta

e Rubrovaná (BLANCIIARD); a ultima foi
identific.ada com a valiosa collaboração do
Dr. BARROS BARRETO. Dos campone­
zes, são v'ulgamente conhecidos no­
mes de chupão e fine/To; O termo barbez'ro é
ignorado.

A 1J'zátoma (KI~UG) se avan~

taja de muito sobre as outras pelo numero,

Desta
lnuito
estudo do genero

o interesse que adviria para a geogra-
medica do Estado em integrar-lhe

mais uma que, embora }l'

era ainda apenas
induziu-nos a encetar as

no l11tuito de es­
clarecer tão importante problema de
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Jary - TI'. zJ~/i:sta!ls - intensamente in­
fectadas.

Tr. z"Jzjl'slmzs - infectadas.
N. B. os termos in-

fectadas, muito infectadas e intensamente
infectadas - segundo a quantidade de
flagellados encontrados ao exame micros­
copico. Pela leitura do quadro acima, ve-
rifica-se que dos de Trzá lo11las

z"zUi'slans, fornecidas por todas loca-
lidades. revelavam-se infectados ao menos

dos enviados de cada uma dellas.
O coefficiente das z()na~; infectadas é por­
tanto elevado.

unicos que

o estudo de sua distri­
dividimos o Estado

N arte, Sul, Littoral e
e Uruguay).

a relação das locali­
que as infestam e o
ne11es feita.

dados de Pedras Altas, aliás os
recebemos.

Para facilitar
buição
em quatro zonas
Fronteira (com

A damos
dades, dos
resultado da
Zona Norte:

TI'. úifestans - intensamen-
te infectadas.

Veado Branco TI'. infestam' mui-
to infectadas.

Pinheirinho - muito
infectadas.

Colonia de Santa Rosa ]'1'. z"J~lestans

111 uito infectadas.
Ijuhy- /J0:stans-- muito infectadas.
Santo TI'. z"Jifestans muito

infectadas.

Zona Sul:

• Fronteira (Zona Oeste):
S. Iirancisco de Assis Tr. z'nfestans

muito infectadas,
S. Thiago do Boqueirão TI'. ú~festam'

muito infectadas.
Alegrete - Tr. úzfestans muito in-

fectada$.
S. Borja úifl'stans 111uito in-

fectadas.
Itaquy Tr. úifestans muito infec-

tadas.
Uruguayana TI". ú~/t:slans infec-

tadas.

FORMAS FLAGELLADAS OBSER­
V/-\DAS NO INTESTINO POS'fERIOR

DO INSECTO

Nos noss:)s preparados fixados a secco
a hUll11do, empregámos os processos de

coloração de GIEMSA, ROSENBUSCH e
kematoxylina ferrica de HEIDENHAIN.
Ao exame parasitoscopico, encontrárnos
fôrmas de crithidias, de herpetomonas e
de trypanosomas, encerran do as mesmas
caracteristicas morphologicas descrÍlltas
por CHAGAS do Instituto Os­
waldo Cruz», vol. 1, fac. II, Agosto 1909).
Em notáll10S accentua­
da predo:minancia de protozoarios trypa­
niformes (material oriundo de Seno Par­
tido e Egrejinha). Bom numero de11e!3 re­
velava estructura muito parecida á attri­
buida ao Trxpanosoma trzátomae, recente­
mente descripto por KOFOID e Me. CUL­
LOCH (<< University of California publica­
tio11's in Zoology, vol 16, n. 10, ps. 113­
116, Fe~ruary 18, 1919»). Tratava-se, po­
rém, de fôrmas atypicas de T. CRUZJ, porque
ü:oculámos gatos com este mesmo mate­
rial e nelles produzimos experimentalmen­
te a «Ivlolestia de CHAGAS». Desta sorte,
a prova biologica confirmava o diagnos­
tico parasitologico. Fizemos preparados
de sangue, corados pelo GIEMSA, c acbá­
mos fôrmas typicas do T. CRUZJno sangue
dos vertebrados. O primeiro trypanosoma
que vimos, tinha reduzido protoplasma,
l1ucle) rico em chromatina, alongado no
sentido longitudinal, blepharoplasto C0111
caryosOlna volumoso transversalmentealon-

na extremidade posterior da cellula,
membrana ondulante e flagell0 livre. Será
o TJUATOilLiE CRUZ! um. 110VO try-

muito in-

muito in-

intensamente

TI'.

S.
infectadas.

S. Gabriel
fectadas.

Caçapava
fectadas.

Pedras Altas

I-Jitoral:

)1'
Encruzilhada ( /,.:

Sapucaia - TI'. zJ~lestans infectadas.
Triumpho - Tr. z"11festa71s - infectadas.
Crystal-- Tr. ú~/t'sta71s -muito infecta-

das.
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5 exemplares deDias 25 a 28

1: CRUZ!.

1Q de Março a 4 - 4 exemplares
de T. CRUZI.

Dia 5 a 12 - S exemplares de
7: CRCZI.

Dia 12 - morte.

Em l\Janguinhos inoculámos um
Callz'tlzn~~~ iacc1zus (animal de rara
obtenção no Sul) com T. CRUZI,<

raça rio- granc1ense. Morreu quinze
dias depois, e o Dr. MAGARI­
NOS TORRES, que obsequiosa­
mente examinou-o) achou até 2

trypanosomas por campo, o que
constitue indicio de maior viru1en­
cia para o a111111a1 inoculado. Tam­

bem pesquisámos baldadamente casos de
infecção natural enl Tatus 7l0Vemcúletu.S, Fe­

Zz:y domestica e Canú .fam//zárú das
mais suspeitas. Devido á bondade do Dl'.
SA.RMENTO LEITE, que proporcionou o

seguimos produzir a observámos
phenomenos gastro-enteraes (anorexia, nau­
seas, diarrhéa sanguinea) que mal appa­
reciam, para logo se incrementarem. Em­
fim sobreveiu eriçamel1to dos do
dorso, photophobia, blepharite, quéda dos
pêlos, no~pescoço, na cabeça
e orelhas e arrugamento da da fronte,
que se tornavac'scamosa e cons-
tante coéeira.

Cumpre accrescentar que só obtive·
mos infecções pouco intensas. Para ajui­
zar dellas transcrevemos o protocolIo da
infecção mais favoravel (a ul\ica obtida
directamente por inoculação de fézes de
barbeiro) - a do gato n. 1. Os a1garis.
mos que seguem representam a media de
b a 8 contagens:

Dia 19 delFeverei.ro de 1919 inocu-
lação.

Dia 2 a 6 - incubação.
Dia 7 - 1 exemplar de T {'RUZi:

Dia~ [8 e 9 - 1 exemplar de T.

CR1JZ!.

Dias 10 a 15 - nenhum exem·
T. CRC'7I.

Dias 16 a 17 de 1:
CRUZ],

Dias 19 a 24 3 de
1: CRUZ!.

T {'R ['/J pa·
para o gato

Effecti·
vamente, tentánlOS reiteradas vezes deter­
minar a doença em cobayos de varias eela­
des e cães novos, selll, porém, o conseguir.
Por intermedio obsequioso do Dl'. P LIN 10
GAMA, r~cebemos alguns chupões, origi.
narios da Encruzilhada, intensamente in­
fectados. Inoculámos por via sub-cutanea.
diluido em sôro physiologico (2 cc.), o con­
teúdo intestinal elos tres insectos mais in·
fectaClos em um gato ele um a dois mezes.
Ao quinto dia, microscopámos trypanoso-

mas no seu sangue peripherico e trinta e
cinco dias depois morria o animal. N ellé
a molestia, durante duas a tres semanas,
apenas se trahio pejo exame miscroscopico.

Em todos os gatos (1~) em qne con-

INI.'I·:cçAo EXPERlIVII':NTAL

ou corresponc1erá á fônna do
T. ('Re'7l no bospede invertebrado?

5
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material necessario. emprehendemos duas
excursões em busca de casos clin icos. Na
primeira, fizemos rU1110 Norte e percorre­
mos com o Dr. SILVEIRA NETTO, co­
nhecedor da região, os 3° e 70 dlstrictos
do municipio de Julio de Castilhos. Em
] ary, vimos varios individuas com claros
slgnaes da trypanosomose brazileira, em­
bora as pesquisas parasitoscopicas do san­
gue se obstinassem negativas.

Destacamos M. C. da S., nascida na
estancia do X. Ezequiel. zona assolada por
fincões intensamente infectados. cercanias
de Jaguary. A cafúa que habit.a em Jary
dá guarida a numerosos. Infectados.
Conta 40 annos. tem dOIs pa.puêos
e um idiota Ella propria é portadora de
enorme bocio trilobado. Apresenta hyper~

plasia ganglionar dos div~rsos terri~orios

lymphaticos,. hep~tC?111e~aha. c1.v spnea de
esforço (por 111snffIClel1CI~ cardlaca e com­
pressão tracheal do bOClO). ~ pulso aryth­
nllCO Procedemos a xeno-dzagnostzco, que
ainda não foi eompletado; não vacillámos,
porém, em capitulaI-o de um caso chrol11c.o
da Molestia de CHAG AS, com predonll'
nanCÍa de phenomenos cardiacos.

Egrejinha, sobre a Serra de S. Marti­
nho, no Rincão dos Papudos, é formada de
ranchos e constitue vasto fóco de bocú) e
de fincões infectados. Os seus habitantes
são todos portadores desta deformidade.
Examinámos varias criancinhas, suspeitis­
simas do ponto de vista da doença, en­
tretanto sem trypanosomas no sangue.

Estamos fazendo o seu xeno-dzágnostz'co.

Para o Norte em direcção Oeste, toda a
serra comprehendida entre Pinheirinho,
Veado Branco até o J aguary e além a
Serra de S. Xavier, é povoada por papu­
dos atrazados intellectuaes, individuos
inaptos para o trabalho.

A m~sma desoladora observação se faz
na Colonia de Santa Rosa e immediações,
no municipio de Cruz Alta.

Os fincões destas regiões foram por nós
largamente' examinados, revelando alto
coeHiciente 111f~ctuoso.

O municipio de Encruzilhada foi o
ponto escolhido para a segunda excursão.
Está tomado pelos chupões, intensamente
infectados (maxime em Serro Partido, Ma­
ria Santa, Don Marcos, etc.). A villa tem

duas aldeias, só al:.i encontrámos fúzcões

(infectados) e casos relativamente frequen­
tes de bodo.

Na p1anicie ha tambem varios casos
de bocio coincidindo com a distribuição
de barbáros infectados CUrugnayana, Sapu­
caia, etc.).

Nestas regiões o homcm vive em completo
abandono dos mais elementares principios
de hygiene domiciliar, individual e ali­
mental'. Com e11~, habitam insectos in­
fectados e infectantes, que se locupletam
do seu sangue; será que, máo grado
achem se reunidas todas as probabilida­
des de infecção. não lhe transmittam elles
a doença de que são hospedeiros e trans­
missores? E as crianças, cobertas de suas
picadas, mal alimentadas, verminosadas,
resistirão ao embate? São interrogativas
que dispensam resposta. Si não tivemos
a felicidade de encontrar nenhum caso
agudo da molestia, explicamos o facto pela
curta permanencia nas zonas infectadas e
pela estação outomna1, época impropria
para taes investigações. E sabido que
mesmo nos fôcos mais importantes, redu­
zido é o numero de casos agudos diagnos­
ticados (8 a 10 mais ou menos). Ao demais,
o apparecímellto sazonal das infecções agu­
das. em intima correlação com o desen­
volvimento das Triatomas (lVIA(~ARINOS

TORRES), tem lugar nos mezes quentes
do anno (CHAGAS).

Ao inestimavel apOlO e á benovolencia
do sabio 1VIestre Dl'. CARLOS CHAGAS,
devemos o exito destas pesquisas e para
elle são os nossos primeiros e muito sin­
ceros agradecimentos. Apraz-nos tambem·
manifestar o nosso reconhecimento ao íl­
lustre Dr. O. DA FONSECA, que durante
este trabalho prestou-nos o precioso con­
curso de sua grande cUl11.petencia: muito
grato ficamos pelos seus acatados conse­
lhos scientificos aos Drs. ARISTIDES
MARQES DA CUNHA e MAGARINOS
TORRES.

RlO, 12 de Dezembro de 1919.

* Reimpresso do Brasil·Medico de 23 de Feve­
reil o de 19~O.




